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Vamos eíponder uma idea quo, comquanto 1160 seja 

DOtivet pela iuporlancid dos interesses que a ella SD 

leídrom, nem pjr iiio deiia de ser ulil » uma cUsss da 

Bociedado dlgoa par IUD precária BUUUçõO de merecer 

em tauUyoi i vigilância di)3 poderes puljlico9. 

Ks eflrle, por ordem do goieroo, oi poculioi dos 

•pioodizoa mirisheiro], dos (rabilhadorES dos orsODíns 

fl das presos da c»s* de correcção, sài deposílodos na 

Caixa Ecoaomic:, vencendo juro, do modo que quando 

alio dalli rotlrjdoa por seus donos, acham-so augmcnls- 

dos com 09 prêmios accrcsctdos. 

A' examplo do qua se pratica na capital do Império 

paraca-nos quo aqui 10 deveria tizor recolher á Cuíia 

ücoaomici o pecúlio tanto dos presos cumprindo aon- 

loofd na casa du currccçSo, como o dos menores arliü- 

coi, Tisto como assoa pecúlios llcam paralysiidoi aid 

quo ellai 09 recebam,os primeiroí depois áe cumpridas 

ai penas, muitas TCZ<;S longas, e os segundos quando 

alÜDgem a miloridada, em que eisa paralj'dBceo nio 

Ihea aproTeita  de maneira a!gum<i. 

Si o pecúlio lesullaule dos IraballiD] da caja um 

dessas individues esliiesao depositado na Caiia EcooO' 

mica, vencendo o juro do 5 por cento e occumulaiido- 

le de lels em sais mozes, quando alies llTessem do rS' 

liial o, possuiriam maior quantia aem prrju'xo dos cu- 

trei públicos, a qual os habilitiria a encetarem com ci- 

te accrescimo de meios pecuniários uma vidi mais pro- 

veitosa a ai próprios e á sociedade em geral. 

A [dãa que expomos tucdntamentu nos parece de tão 

'acil compreheosio e de lio indiscutivel utilidade pra- 

tica, que Julgimoi não depender de mais dcseavolii- 

mealn, bialando-nos a simples ^enunciação delia para 

mostrar a sua plausibilidade. 

Esparaodo quo o alvitra qua lembramos seji decida- 

roenta ponderado pela adminlstraçio publica, temos lé 

que seja ollo iorado a cfTiito em prol de pessoas dosfo- 

vorecidaa da fortuna e que tanto necessilani da aolicliu- 

dcgovornamenlal. 

Atiramos a somente, bom soii que olla caia cm ter- 

reno fértil produtindo os Iruclos que delia se devo es- 

perar. 
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CAPITULO LXlll 
A ordem do rã 
(Coollauaçlo) 

O conde de Uiranda   diiiflíu-to para o mancebo e 
diiie-lbe: „    .. 

_ Soil Dobio o'alento.    Oiall  que  voiie   pao lOi 
Imltaiie. „ , 

O lliho do aicíidi íei-te vermelho com o commojio 
• redarfjulu : . ,      ^     1 

— Meu pio i muito mail valente e mali aobro da 
que eu, eaçidor. ' 

— Hfiii palavras alo próprias de um bom Ulbo ; 
mas o TOiíD corieio dii ouira caiia. 

_ Sfja o que idr. Quereis icguir-ma t 
— »to. 
— Porque T 
— \&t trgresiatt ■ PoiKIto... 
.1-EvdiI 
_l]eiii vêJei; aicolhemoi om leTrao neolro. 
—' Logo DIO soil do partido da el-iel. 
^Soinoi do acaso. 

*   — Entrirt em combate T 
— Aiada olo peotlmoi aisio. 
— Poii de un modo ou de outro iimpra me bavti' 

de eoeoDlrar 00 poDto mili avanfado. 
■   — Zrm sabimoi Isio. 

—Eiiatel aempre diipoito, eonforme as orcomitin- 
clu, ■ ft toiío amigo oa vossa Inimigo. 

— Obrigado. . . 
O maoccbo ataitoa»* Unlatceou e os Irr* caçad»- 

mOf»tan wnwDhoabiodooido, - 
— E' Dm valeste BOçI, ettliDoa O coada de SlKin- 

da Ttodo-o tfntaf-M- , . 
 Ê* Tt(dã<Ifi «iciJtM'tm 01 oaira* doit tt^ietu 

«• Dto ann tnio Pirifao ■ fatt»». 
_ HoiM nctlo qa« «i (tapetada qae iglucs Cai< 

tau* Ble Mtffl «»•» **>>m MpfrtrtM. 
A.IIC* UMpa • aiba te tl»a« d* PortUb. pnc*- 

4A cooiBia 4M «nelM, d*fi>a li pecut de 

Cnrtn de V. Hugo 

^o binquele quo reuniu em Marsellia 05U cidadãos â 
mesma mesa, para celebrar o annivorsario da abolição 
da ruolcia e da proclamação da republica em n93, [oi 
lida a seguinto carta du Victor lliiga : 

Pari;, D de Stlembro — Preindos concidadãos — »!■ 
rigisles-rae, cm termos cloqiianlos, um appello quo me 
penhorou proluodamonie. Sioto não podar coriospon- 
der a cilo um pessoa. Mas quero ao menos scnlir-me 
nn vossa companhia, e voj escrever o que diria se abi 
ma acliassg, 

lisla hora ha de sor uma dag que caracterisam a 
século. 

Mesto momento, a monarchia demonstra a sou modo 
a neceasidada da repmilica. Pnra Inrfps os lados que 
nus voltemos, vemos reis que p.-atícam o mal ; é 11a- 
granloa bulha dos IhroDos ; os papas eicommuogam 
os Imperadores o vice-versa ; os suliües assaisinam-ie 
reciprocameate. 

O cynisiDo da clctoria por lotloa os lados ; por todos 

us lados esta especiode bchsdíca terrível chamada 
guerra ; a forfa Imagina-ie diíeilo. Aqui inuUlam a 
França, quer diíer a civitisaçãu ; acolá apunhalam a 
Servia, quer diíer a humanidade. Ha neste ioslaoto 
um governo, que £ binoido, saciado sobre um povo, 
que é cadatcr. 

As raonarchlas nâo o fazem expressamente, mas de- 
monstram a ueceisidade do republica. 

A monarchia impiiriat vem a dar em Sedan, a mo- 
narcbía ponliDcia vem a dar 110 Syllabus. U Syllabus, 
disse-o já o repilo-o, é a quanlidade possível do fo' 
guoiras no século deiaDOie. 

No momeulo om que citamos, não é a prece que sae 
do aliar, £ a ameaça 1 a oração £ cariada por esla fú- 
nebre soluço : Anathema I anaihoma [ U padra lanfa a 
bençáo com o punho fechada. Kecuiam aos alaudos o 
quo lhes 6 devido, accrescentam á violação do respeito 
a viola;ío da lei, oio querem ver o quo h^i de mysla- 
rloao e de venerável na vontade do moribundo; esco- 
lhem, para injitiiarls philosnphia e a raiãn, o inalaale 
em que a liberdade da conscirncia se ampira na ma- 
gnslnda da morte. 

listas audazes leitos, quam ei prnllca T O amigo es- 
pirito sacard/lal e monaichicu. Aqui a cinquÍRla, acoli 
a nislaaça o a Inlolurancla : o embuste desprosando a 
noute ; u adiu du throuo coillra ihroao engendrando 
guerras da povu contra povo. Tal £ □ oipgctacub. O.1- 
do o democracia dii: 1'ai o l:berdad^ I o dcsnolismo 
ih : CaruiDcina e scrridiu 1 UaquI oi crimes que tão 
o espanto da lEuropo. Admiremos a Idrma que as mo- 
oaichias escolhem para moslrar a balleia da republica- 
moilrando o sua lealdade. 

■í-t. 
dite 
ttrtíOa. 

Aflonso Gonçalves do Leão esporava eila novidade 
apesar da que nunca poderia esperar que fosse sou lllhu 
quem tli'a Iruuicsao do acampamenlo luiitiígo. 

Assim quo suuba quo os arautos roaus pediam en- 
trada na praça, ordenou quo fussuni admulidui, e ello 
rodeado dos leus maii Uvis capitães, foi poilar-su na 
iíla [irípcipal do caslello allm de receber digiiamuotu 
a dila cnibaiiada. 

V.ta lod'S 09 semblantes ae notava uma tranqulllid 
de spparenle ;  cumludu,   ludus  us corações |ial|iiiavam 
O lodos os ulhaies nivela'aui uma C'lria iiiquielaçao. 

AÍTonso Gun^alves iculou-io em uma esplendida 
poKfuna assim que ouviu na jalcria eiiemr u3 passes 
dos recemchfgadu). 

Km IrtniG dos arautos marchava uma escglta de bís- 
lelros e do alabardeiroi. 

AUai delles cum um passo Iremulu e vacillanle, 
vinha o juvoo Álvaro Gonçalves. 

SEU pae canbaceu-o lugo, apesar dclle traier cabida 
a viíeita, o um profundo uitiemecimeniu the percoiteu 
D carpo. 

O míDCcbo avançou por íiilro os arautos s hameos 
da armas e foi poslar-ie a dois passos da dialancia do 
aicaldo. 

— Que miiílo IraieiíT perguntou Adonso Gonçal- 
vei em um lom pouco (lime. 
 Sou porudor de uma ordem de cl-rel. 
_- Faia qutm T 
 l<ara o aluidode Poilillo. 
E elle mesmo eatrrgou o pergaminho lacrado e 

seltid" que lioha rrubiiiu oa lenja real. 
O alcaide pegou no pergaminho, rompeu o lello, 

• dMdobr>ndii-o leu : 
■ U Joio II. lei da CattelTa e L-la, a <dt AlTonso 

GonçjUes, alcalde de Puilillo, fairmus laber : 
€ Qii< icbindo-ts a prtçi que tendes sob loiío 

commaada, rm abittla lebcüiáo contra i) mlnhit or- 
iltDf e maedadot >iip*(iarei, e tendo <di o cabrça 
dcile.mBfimeolD: Uoto mais que Jurailei armpre obó- 
ditneia a vl-tH, •imo* arguido dui ooitos homrnt de 
armai e icompintudo da raiahi e da toda a c0<(e, 
ctcar o volto cailello e i votia villa, dado o MIO d< 
Dia vot cfcrgstde* i taitoede tsia racoalieceidn ao 
inetico iflfliDte o nossa direita ■ Jiiiifi. 

■ C ftada por iifo o»» vaottda <i<it obedefa** ao* 
meai 01 adidoi, a*tu-<ct <e q^e s« ii Im fajras di 
Urd« ftl) boavdtet abfito at p-xtil da fjttaleti aaa 
Bto<toUid»t, 101 alacarri toa Udit ai miabaj ar- 
miT • (ctrKfcoí ati VM ndattt 1 Bb(d;«iK>i. Ei 
uobca ãleba tocUde qoa, Moda v^ o gsardster • 
depoiUano te tatea o> ibeMorei foa p«t aia ariM a 

Emquflotoos fanatismos e os despolismoi impera- 
rem, a Curupa ha do ser disforme e terrível. Todavia 
esporemos. Que provam as golillias e as algemas T Que 
6 mister que 01 povoi sejam livros. Que provam as es- 
padas o a motraliia ? Quo £ inisler que os povos spjam 
Irmãos. Qjo provam os sceptres ? Que ha necessidade 
de Íeis. 

As loi9, eil-as aqui : liberdade do pensamento, li- 
berdade de crença, libardade de consciência, liberdade 
na vida, cmaucipaçãcna morte ; o homem livre, livre 
a alma. 

Celubremos porlaalo o animador anniversarlo de 22 
de Setembro do 1792. Ha uma  aurora na humanidade 
como ha uma aurora no ceu ;   naquella  dia ceu o ho-. 
mem estiveram de accordo ; as duas auroras juntaram- 
SB. Lax popuíí, lux Dei. 

A generosa cidade de Marselha tem razia de vene- 
rar aqucllo supremo dia, faz bem \ associo-mo d sua 
patriótica maoifestaçio, 

liste anniversario vem a propósito ; 
lia oitenta a quatro annos, em egual dia, foi propos- 

to no meie das mais formidáveis complicsções, em 
presença da coligação dos reis, o Immcnso enygma 
humano, e uma bocca sublime, a bocca da Prança, 

abriu-se e despediu aos povos este grito que £ uma ao- 
luçâo : llepublica I Ha neste grilo um poder de dosmo- 
ronamenio que abata pelos alicerces as lyraoniav, aa 
usurpações B as imposturas, e que fat tremer lodasa 

torres das trevas. O desmoronamento do mal ã a edi- 
(IcaçDo do bom. 

Ilepilamos o grllo'llberlador : Republica I 

Itepilamol-ocam voz X.\o Ume e táo alta, que seja 
ouvida porludo o que á surdo ; acabemos o que nossas. 
antepasaadoB começaram, aejamos filhos obedientes de 
nossos glDriosos pães ; rematemos a revolução franceza 
pela fraternidade europea, e a unidade da Prança pai a 
unidada docantinenta: eslabeleçamoa entre es nações 
a poz súliila, a federação, o a justiça solida, a arbitra- 

gem. Sejamos povos esclarecidos, em vezdo sormoi 
povos estúpidos ; troquemos id£ss e nAo balas. I'ois ha 
couaa mais bestial do que uma peça do erlllheria T Que; 
toda a osciltaçáa do progresso snjt contida entre esloij 
dous lormoa. 

Civllisação, mas revolução ,- 
Revolução, mas clvilisação, 
K, convencidos, dedicados, unanimes, gluriQquemas 

es nossas datas memoráveis : gioriQquomcs 14 de 
Julho, gloriaquaioos 10 do Agisto, gLinliquemos S'J 
du Soleiubro. Cemmemoremos Dslas datas com tanta 
altivez que da commeinoraçã.i delias brule a libitrilada 
do mundo I Calibrar 01 ytandes annlvnrsarios í prepa- 
rar os grandes suceessu). 

Cidadãos, caado-vus. 
VicTon Iluci) 

rapinas accumulou o traidor 1). Álvaro do Luna, esses 
ihesouTOa me sejam entregues sem lhes faltar uma 
Diiieda, porque 6 dinheiro que pertence á corúi ; e so 
riis tiverdes a oiisidia d» 01 desfalcar, doido jí vos de- 
claro traidor o responsável do eanguo c dos males que 
por voi'a culpa püiaam succoder. 

t Dado no acampamento do lio Cega, celladii com 
aa norsas armas e assignado pela nossa mão. tlc, ele. 

Eu ct-rii, > 

A leitura desto escriplo, o tom de autoiidado com 
qun eslava redigido, a< condições oello ciaradai, llze- 
ram com que o alcaide te puii'ise umas veies pallidu, 
outras vermelho, seguodo as impressõns que iec<:bia 
daquella esciipiura. 

lluranla muilo lempo reinou piafundasilcncio, até 
que por Üm AlTonto Guoçalrcs mandou chamar um dua 
seus fCrelarlos o disto.lhe ; 

— Vou responder A ordem de el-rei. E quoco que 
lodos ouçam o que vou dizer, para que nunca <o poisa 
9eduvidar do meu proctdim^nlo. 

E com voi aonota e tranquilla mandou escrever o 
guiola ; 

• Senhor. 

• Acabo da receber a vossa ordem para qua a fotta 
alieta leja entregue a villa a forialeM do Porlillo, com 
as riquezas que nella ta guardam : mas eslando-ma 
Qetmenie recommendeda a guaida destes iigradoí de- 
posiios, nlo puiso nem devo obedecer is totiaa or- 
dens, apeiar de partirem do meu rd e senhor. U firo 
e piititegio senhorial qua me conferiu a viglliucla e 
cuitiidia dutlo caslella s tuas perteoçji emanam do 
condcitavrl de Caiirlli 1). Akaro de Luaa, a em quan- 
to por etie nlo me fdr ordenada a entrega da praça a 
da tudo o maif, var-mt-hiti obrigado a retiiilr It voa- 
■at a'mai e a itpfltir também a foiça com a f.>rça. 

■ U< toai* alteia o mais bumllde e obedleoia tas- 
tallo. 

O oUaiit dl PortUlo. ■ 

Drpeft de iraçir ■ loa ütm», telloit o petgasintio 
• catfpgoa-o ao oeoia^itlio. 

— Pae I ■lelamou nle, cabludo da fi*DM>f, «o titi- 
rai ao voiao bdo. AMID l ijae VOIM Ilibo roí \att ver 
temp te. 

Param ti luat Bltiasi paTa*rii. 
Dito bio cabia Botibasdo • cauacQiBtado »»% ft» 

da Ma fia. 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital. S4 de niovembro;da « SVS 

flíarío de S./'uiilo. Parle ofllcisl. Eilflrior. A quea- 
tâo do Oriento ( do Jornal do Comintrcio ), Os men- 
nonilos. Sciencia. Fonles do trabalho no presentee 
no porvir. Fublicaçõas pedidas, Gazetilha, Miscella- 
nea, etc, 

A Provinda de S. Paula. Quesiões sociaee, A mor- 
te de Antunelli. Os meios de acção do ullramontaníi- 
mo ( continuação ]. Revista dos jornaes. Secção livro, 
Koliciario, etc. 

rrtíiiina Libiral. Trai d,iU9 editoriaes. o primeiro 
sob o titulo— laeiplicavel silencio, dirigido s Thomai 
JelTorson, ea cri pior anonyrao da secção tircedaPro- 
uiiicia de S, Pau/o ; o segundo intitulado ~ Lai do re- 
crutamento, chamando a attenção dos pnderea compe- 

tentes para um ponto da lei que estabelece o modo a 
as condições do recrutamento para o eiercilo a armada, 
que abre espaço a íirios abusos, Impondo áapopula-. 
çüas um novo tributo que do modo algum aproveila 
aoa cijfres públicos. 

Para provar essa aOlrmativa, diz o conlemparaneo : 

• l^m vittude da disposição do art. 27 do regula- 
mento para a execução dessa lei, as juntas da revitáo 
deverão começar a funccionar no dia 10 da Pluvembio 
de cada anuo, cm sessões publicas que nunca durado 
menos de 30 dias. 

Estamos pois om plena £poca   da junta da revisáo. 
U regulamento a que nos referimos da £7 de Feve- 

reiro de 1S75,  diz assim   no seu g 2* do D. 4 do «tt. 

V No primeira anno da execução deste regulamento, 
o alistamento comprehendorá lodos 01 cidadãos que cão 
pertencerem ao eiercilo e armada, desde a idade de 10 
»iiDus at£ a d> 30 incompleto*, uma vez que pelas ins- 
trucçõps de 10 de Julhj de ISiS, lei de T de Dezembro 
de ItJIJO, c mais disposições anterioiea á lei de Eü de 
Sulenibro de IS^I, uão lenham isenções para o servi- 
ço mililir,* 

Em vista desta disposição ae juntas de revísio, 
quando pala primeira vi-z Iiioccionaram.. deixarem do 
alislar todos aquehes que tinham em seu favor as isen- 
ções indicadas nas leis apontadas neals artigo do regu- 
lamento. 

Hoje, pnr£m, csliraos já no segundo nono do aliila- 
msuio, o os juntas, por oicrupulo, e por alienção ao % 
2' quo diz : n no primeiro pouo da eiecuçêa deito lu- 
gulamonlo, etc. u eslõo alistando absolutamente a to- 
das ns cidadã",», sejam casados, pacs de três e quatro 
Dlhas, ou tcnhaoi por si outras quaei^quer isenções. 

Parcco-oos Imposnivel que a intolligencia dn lei seja 
ifcniar do serviço do exercito o da armada só poriuii 
fnijio, aquolles quo ollegorcm isouções reconhucldas ; 
entrelauto cumo ella diz : o no primeiro anno B as jun- 
tas—segundo oftamus informados—alistam todos. 

lilo obriga aos quo ISin por si isençãea, a dispunde- 
rem largas sommas com ceitídües du baplitlerio, da 
cosameulo, de paternidade, etc, com prejuízo para a« 
bolsas particulares, B sem lucro para oa cofres públi- 
cos. 

Itedigida como nslâ a lei, evidoatomenle prcsle-se í 
interprciaç&o quo lhe eslãu dando   as juntas de alista- 

CAPITULO   LXIV 

O mofn/io arruinado 

Eram Ires hora» da .tatdo quando oi-rei D. JoSo 11, 
(lei 4 sua palavra, mandou começar o ataque contra 
Portillo. 

A principia não se podia organiser uma lula gorai, 
ma« vorios C"ipos de b£-teiro3 que tinham avançadii o 
fuíllctente, Iralarom de oggiedir 01 defensores da pra- 
ça, ao mesmo tempo quo outras columnaa maia impo- 
nuntea Iam circunidgnd,i a villa para que esta não po- 
d«tic ler cummiinicBÇão com Maqueda o Escalona. 

Purím o que os defen«ores de Purlillo coniideravam 
com mOis rf'Cfio era um numoroio corpo da hamtna a 
cavalto quH senhores do uma eminência collocsvam abi 
umas machines sahdas e negras, cujo destino era eólio 
multo pouco conhecido em Caslella, 

Fallamns da» bombardas, que ji Uzetam-o leu papel 
no cetco de Palenzuela. e qua novamente loroavam a 
apparecer agora para faierem conhecidos todoí 01 es- 
tragos da que eram captias, graças á pólvora, receola- 
mente Inventada. 

Apelar de tudo iito, Portillo da tua parte cumpria □ 
teu dever, levantando trinchelrai, reforçando 01 muroi 
fracos e respondendo com pedras e bfitat aos pnmal* 
roa ataques dai tropas de él-rel. 

Atiim tn patiou a tarde a acbrevelo a noila.' 
Na manhã leguioie, quando a luz do lol llIuminoD o 

hotiíeole, podeiam os deleniorei de PorlIUo compre- 
hendcr   que   o   cerco eiliia   complelamtnla attaba- ' 
|fCldO. 

A cavallaria da Etiunifta, dividida em peqaenai eo- 
lumntf, cobria lodoí oi camioboi qua iam Ifr i praça, 
e 01 ptSet, lambem fianionadai em divattoi corpot, 
tchaum-ia tn frroie dai portas e muralhat, drfrodl- 
doa com ai at'oret e Iiiiaai qo« durante • nolts pal- 
iada baviam cortado. . 

AOnal, e itlo «a o maii ImFotlaof, oíio hoabinba, 
quatro collocadii ao  p4 da Rato,  • oattai quatro ao 
vitremooppMIo. ditpantiaD-sa « Tamilar íon a pr»- 
jeeili wbre PotiiUo. ' 

(Cootiada) 

,...:-/ví m^ 
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memo, I. como o.la inli^rprelicSn é pfi-judici»! an Jiovo ■ 

dfltHi cumiiemnlL-f, por melu .le  um aviso,  eeclBifç»ro 

tá roc mliecel-. »cm inii-or Hqu^llo o peado .acnOcio 

'''■i?7X*;*"&..>«   .C.,inf.liWei,  deBop... 
(conlmuflçjo ). A' peJidu^^oMciMi". tic. 

A Senliatlla. Rewbemo. honltm o oumero da 23 : 
Abro t íülha um "ligo do ApoU<,lo lobro o f.lUcimoo- 
10 do Mtdtnl ADlODslli. » qufni thsma ~ linmeico 
.ulloda ILutopa. Segue Teu»!» dos jorn.es. Tr«ns- 
cripeSo de «lieoa da l>aI«iT<. « d« -Vofa.. Expedion- 
10 do bi-pado. iDlerior. Misoellane». N^liciatio « An- 
puncioa. 

""SÉCCÃOÍNOUSTRÍAL 

M.car.H,  mnis  ranligoro leaullam  ainda  a l.'or do 

hfl  ill N..VB linha. coi.!-ituida»poreíiaO'le(Da,-í.oüo 

quo vem elíe p.üslar ulds « ri.-l"VüPlfa sorv.çoí. 

CAHI-OSU. WàI-KEII. 

O ferro ci»rril prismático do (rilho 
unlcu 

MOTICIAFJO GEBAL 

o ar Dioao A. Sutal p<poi uUimamenlo um modelo 
do .terro caTrlI pri.malic,. de irilho  un.oo.. P"» cu]" 

T "aioos otcasiSo de vflr o» plioos o deííriptSea ie1=l.- 

'^r^a"oVSJ/pr.. .implioid.d^ bara.o» - ..- 
guMoç' eVu S..a e,pec,e de linha !e-.e. '«r» P ""■ 
Cher uma noc«>idíd« i|ue >e totn»«a de dia eui dia sen- 
â.vo.Tl,lia de eommun.oacoe.eoir.. povoados .mpor- 
tanto) e pomos de producç»o minerM o se«3 porlo». 

Fm um paii como et.e, cu a cntlguinçao é a de 
um. linnuade lerra banhada em ioda a sua «llenslo 
d" .u "o nnriep^laa aguas do faeilicu, é na uril-iue 
a'us praduclos busqof m* ahida poc tamiElhos trabsu'f 
aaes íoa porloa do cusla.        . 

V>e ha%ralguns nnnos que esla idéa calou no am- 
mo do como ercio o lraloo.s« com cnlh«>iasm" da 
MMtrucc&o de ferro-c.rria j (ermaram-se sociedades 
Znímas que le^anlnram as pl.ous daa .laa (oireas 
S" Coquimb ■Joogoy. Carti«!, Cerro Ucaoco, Chioa.al, 

*'Coro ramsimas eicepções o resullado da laes empro- 
Ml nio Io doí mais leliie» para os «mprízarios : pi- 
d"-," íer pelas folhas as acções colgadas a preço mui- 

"ffiif-se  dahl o  pouco enlhuíiasmo do hoje, o a 
DaraliiHàodeatoimporianla ,ame de mduslria. 
■^Presentemente uibsuem ifjuora omoli.o deste des- 
iTitrtito das empreiaa do (errocorfil. 

Consl"iu-so om Le.ialhon, oode íú podia faier-ae 

""Ar^tcadori.» nío podem, suppcrUr tSo posadjs 
larifas nem ha ttal.'go suGlcienla para que so lire 
um  interesso regular  de lio grossos capilaea emp-e- 

^'üm' ferro-carril cenlral que una duas gc«t)dís cida- 
des oo mo Santiago o Valparaiso : ou enlio uma Imh 
lalcfíU.malo WuSklio") ligando iodos os povoadoa dü 
Sul .0 Nor a é emp.«a muito dilTerente do oulra que 
tenha Dor fim ligar poTo-dos ainda pi^quenoa, ou re- 
BiSes rperaes com o porto da eniharquo de e«us pco- 

""poTém t-l é o apego quo se lem no Chile ao system a 
em uso o ta o lo ao receia a no.idado o aquillo quo é 
Souco o. nhecido aqui. que so sobrecarrega pupulscftp 
n.ises mineiros com .. peeo do oustusoí ferros-cp.r s 
nua "pedem o seu nllenfr prng.easo. sem '|"B P-fiv.a- 
K" se lenha leito estudos . respeito das vanl-gons 
que oITereccm aemelhonles Mrro-carns, nem su frocu- 
ra ■vnninai maia pcoii'>micos. . 

tmquanlo que no Canadá construcm-so '^''"'''ào 
madZ nos Estados Uoidos linhas de urn sd tr,lho, 
hicndo-so o maior uso d» maleriaes do custo nnnirno 
[madeira) ligandn-so assim po-oados por mu.io de li- 
nhas qneciisTam 3 a 1,000 pesos por milha, empioga- 
se capitel pequeno e tiram-!« óptimos leaultadoa. _ . 

Nu Chile, consltue-so ainda hoje, para panes romei- 
ros [«rro-cirrlaquocusiam-JOa 30,00» pesos por mi- 
lha! oblendo-BB por eisa fúiffla. um mesquinho lucru 
du cBDilal tmpiecado. ,   ,.    _ 

Como dissemos, o novo Bjslema, para o qual obt.ive 
prt.ilegio o ar. Sulel oo Chile e DO foiii apiesenli vnn- 
iíHBnsdiB""<l«<:'"'""f • ^'""í*"', ,   A   f«  O ori.ma da madoir> torrado tuperiormenta d" ferro, 
que-conslilus o trilho, ide [orça mais que ^omcien * 
ísra l.cümDti.«a de grande peso, além daquella «'osll- 
cldade iSo neceaiaiia i consefiaçao das machioai e 
material roíaole em geial. ,     j «     „ ,. 

Ainda essa elasticidade dará certa velocidade ao ro- 
dar de um Irem  n'esso caminho ptismalico que aqui 

" A «HisiruccSo'dos catroj o o modo porque sáo collo- 
udB« as roda» ullotecem inieira senuranga de nao se 
DOder dar desencsrrilhamenlss, ainda que caminhe o 
trem com grando relocidsde e vença extensas cunas, 
cousa impossível nos oulros systemai. „„.„h. 

Mas o quo principaimeoto racommenda esle camiotio 
de (erro é aem duvida a sua birateza o solidei. 

O cuilo de conslfucçio por milha do um feiro-círril 
quo aupporla gr.nda peso e muito Irjlego nào e«ede 
de * ÓCIO pesos por milha, podando cnnslruir-io bobas 
ou raroaea de menor (irçi pels melado do cuito. 

Em locilidadas onda ba a •enceí-ie monunha», nao 
te neCBuila qua sejsm engenheiros pira conhecer-, o a 
prlmeití vi.ia a< (.cihdsd^. quo apresanU este íys- 
t»raa. l-Údii contornar collioa», pinar por quebra- 
das commcoorcuilodo quoos íírtu-orris  da  dou» 

' UiTímos um exemplo numérico comparando urn tyt- 
tema com ouiio, a para islo lomaremo. um oo''""'J' 
carril da eoiu,  qua-goM do maior credilo o  deUt- 

*'cíimp»r«mo» as tosa Uiitii .Itiiiim» com i) de um 
caminho da uo id trilho, construído em leu lugar, que 
cobram meia Ui.fi, ou com i ds cincoenta p^r eenlo 
de rebil* nos fretes de mineraes s mau Ittl'go. 

S"; .Ven.»o. inclusi.* '^r'l'^ 7^^',*^^ 
total incluindo MU cats,material lodsoW.ele. l.OM.»" 
EolradaspotaoBO.     ...       -       -   "W.wu 

In K de luro lobre o capital. 
Í2n.lru.d. pelo sí-tem. íe u» ^ U.Ibo C='l.riJ : 

Tfiou milh.i a 4.rW p«os.       .       .       - U  ».»» 
KiUt^. material tuíaoie.       .       .       • ü iSi.WV 

Tribuiiiil üii Rtinçào—Fui submeilnla bon- 
tem n juiHanientii a couía commercial enlro parles a 
pomuanhia da i-slinda de ferro do baolos a Jundia ij O 
Viícoiidü de Hauâ A C- sendo relator o sr. doiemhi.t- 
gsdup Acciüli de Unto o revisores os srs- dosembarBi- 
diirns Faria e Ucliia. 

pioposla pelo sr. relator » preliminar da incompe- 
tência do fdfo deS. F'B'Jie para iielle ser demaod-.da, 
a compinhia di estrada d" ferro de S, I'aulo a Jundia- 
hv pelo Viscoudi- de Msuá i C ' foi unanimemente re- 
conhecido, llcando prejudicadas Iodas as di^miis quea- 
tOoi. 

Aliiinnak llUcrarlo do S. Paulo para 
fSlt - Acoba de sehir a lui esie livro, du qunl e <-di- 
lor p sr. íoíB Maria Liiboa. sendo o segundo anno des- 
sa publiCBÇio. ■        .   „ 

O volume que contém quasi duieotas paginas, trai 
Rrinde variedade do escriptos interessantes na maiirna 
parlo reipliva a osla proiincin, os qu.cs siD dovidosia 
pennascouhecIdasnasUdeHdaimpreiini. 

1'elo seu ni"rpcimoiilo roal similbante obra é digua 
de figurar em iodas as b.bliolhecas  e merece occupar a 
alteiicá<<. 

Agradecemos o eicmplar com que fomos mimosea- 
dos. 

Novidtailc tlicnlral -A companhia hespanho- 
los esli eosaiandn—£1 jot-en ríleuiaco—.pasinge ti.tlo- 
looifi, luneo, tuilísco em 2 actos, para levar á iCena 
no Thealro I'rovijorio i 1.* ie Ueiembro proKimo 
vindouro. ,.  . 

1'ara a cihibiçáo dassa espirituosa o hnda peça 
mandou ella laier novas vistas, assim como lambem 
no'0 e rico vestuário, conforma oiige o bbralo. 

TrciK para Santos - A superintendência da 
companhia da estrada de (erro Jngleia lai publico, 
como 80<8dii annuncio que hoje publicamos, que 
amanhã, por ser dia AA partida de vapor para a cOrlo, 
correrá o Irem de 7 30 da manhã do S. Paulo a Santos 
o o do D de Santos à S, Paulo. 

Leilão liiiportanlo - Hoje ia U horas d» 
manhã forõo vanúidos us quadros quo formam a Rran- 
de colieoçio que sa acho exuosia no  hotel da Europa. 

E' uma boa opporIuDidade para os amadores faierem 
acquisiçllo de bonitos Irabalhot artísticos. 

Chamamí-s aaltençao publica para esse leiISo que 
será teitu polo leiloeiro Nóbrega de Almeida. 

;lpe.ar de sorem denunciadas '°do« »'^i" H^^ Jnv-; 

K^-::rr ;!:;;nKrc;,ti:'rc::^ridas 

pios já v5o em pleno -oi moldar chaves  lus Ucliauu 

"^likr á"rhrs*i;rh'rui.r í----^<í-. 
dii m-no™. cosí^ma pedir trabalho pelas casas par cu- 

irdr:rd:fi!s;=r';;xCi--«" 
'"/d''",lfdo o dono da casa polo barulho que fajiao 
Lai pteió, veio íj.uella,   desapparecendo osle  irome- 

"'rw.fde duvida  qi.e O relcrido  liberto  planrjára 

"'í:;."dXsado do policia devia mandar colher ijif^r- 
m.ç,W do morador u cliamar í sua prestnça o preto 

"QÜem^^abn .e eslo «^P-i^ontador de fechaduras 
nãolorápntle dí .imuod.. do ra tonei ros que ullima- 
roenle leiu inleslado a cidade 1 

Gtiai-atiiiKUClíi-H^cobemos o «Jnrnal do Po- 
vo' d' rJ e ""Taraliyb," do 12 o lü do correule. Uel- 
les ..slrebimn^ a' nolicias qne seguem •        . p   j. 

_ No dia Ulnlleceuosr. ÍTanCüco Uodriguos rrci 
re Leiie, (aiendeiro daiiiulle município- 

Cca um homem do bem o scmpru militou nos Oleiras 

"'üÍMirára-se d.quella cdade P-ro a de '-indamo- 
nhangaba a companhia do ar. "ibeiro buimerâes. 
" _5 -1'a.aliyha. chama a altençbo d" f;,""" J*"";^ 
o estado d., ruina em que se acha o f =>%'^'P''"'^.;" 
I'arahyba que a continuar brevempnle se.-á lotorrompi 
de o transito de carros e cavalleiros. 

tnrona- Recebemos o Lorínciisí até 10 ^ 
iTeinavam naqnells Cidade febres de mio c.iraclor 
-  Uavin chegado O sr. dr. Julio Alves da l-;»^! um 

dos ensenheiros\la comml.sáo  Aslronnmiea do -n n' 
icrio da ag.icuUiira, que icm por fira ""«^'í^" "";'"" 
„ noridiao% do "'"'ü " P°"í"^t ^'^''Slnar a 
pontos desla província,  '^°'^° y"^^""^,^'IZAXíI « caria geographica das  províncias  e pniianlo de tooo o 

'Tü missionário  fr.  Caetano do Messina    de .olla 
da província  da  Minas, pregara oa  fregueiia  do 11 

''"presentemente acha-se t.iendo  predicas na vilU do 
Cruzeiro. 

Tiiubaíti-Daquollícidado recebemos a fitipienaa 

° Tiramos o seguinte da sccçflo notícinsa : 
l!oM omcio-A cabo de muilü le.npo'iornou appa e- 

ce nesta cidade um cavalheiro do *"<'"''"»J.''"<'''J,; 
formações de escravos fugidos, ganhando assim Boas 
palacos   seroo menor trabalho, ,.i,-, (.ni„ 
^ f bom que ninguom ao illuda porque elle sabe tanto 
do lugar díi Quilombo como os  heapanhoos ondo f   o 
líldorado. 

S. Joié dos Bari-ciPos-Bccebemos o -Bar- 

ílo Cia deus esp-ncamontos e S propósito queiia-se 
do modo pelo qial Ô leita a policia daquella locali- 
dade.   

Vanores-AiranhS parle de S:iiilç' P"> a cO'ta 
o vapor S- /o.<!,a 1 hora da tarde, e hoje (leve che- 
gar  dali o vapor AUee. 

O. selvagens queriam ler marinboiro francez para Oi 

r.::rtf;oSeXí:t.t U dVcMe^ «r cm f.,ga^a 

•^""c^pnn de boa. e púdo  gabar-so de ter sido comido 
(Içando vivo l   

3ãqut. a cidade num carro singdo. >"" .,*'X 1 ca- 

quo também brilha nosbolftes da libtfi doa aiadoa. 

Nova e|»dc«Ha-0 Dion'o Jo Jf""''". d" l-is- 
bil.i, publicun ■■ teguiillo : ■'Noticia.am h^ dias oa  ornaei   "ueiana   ser afira 
ciados com o ihulo de vi,cundeos srs.Caniillo Caslello 
IJroncoeTeiieiro dn Vasconcellos. ; 
'Turn celebre medico Lancei «"",7" T "'"^L'^V 
titulado Í.CS í/«lfld'£.v de !!'"'=„''•,'"'"'■ ^'t^ J' í": 
,,„P slú agora se julgava excellente, nio Pf'"'' ^7" 
de ser considerado Incompleto por ..so Q"» n*"^^ ; 
„r«ve u epid.mia que g.a.ír ■'" '':;','"?"'•. «'^';* " ,^„* ! 
lalentosos dos n.»so-. u quo se JúdO '""'"l"     * "^^^^ 

vinhas. Tem, como ella, uma irn â, que jS. bfJ» P""™ 
^ep reco, e que podemos denominar fi"^""" ""^ '": 
cktrv é o de lloussodo. A vtswndextra «asíroírw e 
Í^prídomina  sgoia. Náo  so Ihu f""!-*"  'emed o^ 
toramaconsolbadas as '^«P»^»"''^''""",'hFdos co" 
republicano democráticas maa deram "'"'«^P,' F" 
ira.producenles. Nas vinhas do sr. "-^'loa ««"'"^o,^""* 

,1,^0 havia ateiamente uma cepa '«P"'''''^''^"^;^^,' 
cralica ou americana. Pois leve as dnas moléstias, 
primoUooVronninm mh^ry. dcfois a ««condia- 
ra liusíaliiíC-   

nilmn á Cm«ií»«lta-Oí francezas o suiasoi nf- 
ter"c ."a Galubeua 1,..^"^» «íieve de pas'em na 
Suisse  um copo de prata eitislicamentelrabalhado.eom 

"^T^:;^í"St-Wla suadi.dicação'~Jicausa re- 
poblí;analTdo  Setembro de lfn0-20do   Peverdro 
de 187lJ. »   

Congrcssa iauIIicrll-0   '''■f "*/<"•'":. ■^'j 
I„„l,dá"n.,tiiua doi.mc..nfir..«o geral das '""Ihore 
alleináes. que se abriu em frnniifort sobro o Mono. ü 
programmn a Iriilar versa sobre os seguintes ponlo» . 
Sa procunceilo3,aref.rmida eJucaçàu das mulheres, 
n bUí^ratura da juventude, aa mulheres em "". J* 
ubslaculoa postos á eii.;nsao do campo dn acliviaaafl 
das mulheres a sua influencia na vida social, etc. 

OFFICIAL 

SanlHS — o Dfarío ae lionlem diz que pfessoas 
cjmpeleiiles afSíraaro que—depois das ultimas chuvas 
muilo se tem deicnvolviJj iiaquella c:dldo as febres 
do carocliir peinieioso. 
 AcbivBin-so alli as troí conhecidas dançarinas ita- 

lianas Clotilde, Ambroiina e  Mircellina.  qn»   prPlen- 
diam dai um espectáculo no domingo  'iii do curronle. 

— líis a palio coinmJrciol daqu-'lle jornal. 
Sanlo?, 'ii de Novembro d;  1870 

Café: 
Mod.irnm de mA-is mais 3,0)3   saecas,  ficando   cm 

Iralo novas n^gociaçôis encetadas hiij'. 
C4>la-se mais conilanç) n.i eitibilidad) dos  precis a 

qno foram feilaa as ultiuiní vendai : das qnaos s"ií'iorto 
msi'T parle da» iiifomaçõ,is colhidas regulam 5S100 a 
5S810 por 10 k I ia dos íuuoriotes c (inos. 

Knlraram a '^2-3lU.(tO k. 
Uesde 1-4.0(15.140 k. 
Klisloncia—67,000 saccas. 
Termo médio das enteadas diirias  desde 1 do mei 

3102 taccas. 
MeFmo período do 1815—2ZG2 laccis. 

AlgodSu ; 
Vendeu-se ceica de fióO firdos. 
línlraram a 22 —4,15u k. 
Desde l-!a5.530k. 
Uiislencia-lCOUO fardo». 
Termci médio das entrado diárias  dcsdi   1  domei 

!23 [ard-í de 50 kilos. 
Mesmo período do 1815 —191 fardos. 

Cfipior nortiigu-i Luciano O.ídeir..  foi  "==''^',3 
sociedade   Geographica   de Lisbos   para  ir ^l>; !""<''' 
eiaminar e calulogJC diversos documentos que ali eus- 
lem relativos a I'udugaL  

niic   ncliadol-lí^acobriiam-FO  rrceniemonle 
na?rumas"de  pompeia dni-  cadáveres  P-"'''"'--; « 
conservados do pessoas que fagiam das la.as, « q"" )'- 
,avain comsigo  muitos  objectos' de ouro,  moedas e 
pedras pieriosas. 

O Du<|uo d'Atmila ■ Um jornal do Pernam- 
huco pubhcuu o »i Kuinie ; ,   ■ ■, 

. tsle príncipe, cnsndocom a princeia d, Jaunaria, 
irmü do nosso imperado-, em vi.lud* do seu casarann- 
", obteve dolo coma clausula  de goeal-o dentro do 

'Tiepoi's do cB'auiantn, porém, o prete.io de moléstia 
da princeza. obtovo licença pare ir á ICuropa. o em 
Ifronc. irmésiadí. ha muHo, aiin.-s, em continuadas 
pror,?Kaçõ"a a liceilça concedida. O governo na ulnma 
urnronacãodeclarou dellnitivamento derradeira. 
'^XiaXa terminar o .empo desta licença o duque 
iá pelo estado de saúda da priuceia, ji pelo pteleodido 
direiio do conlraclo do malr.muuio. replica nova pro- 
rogacào que lha será negada necessariamBníB. 

uVte acontiximento trará de cerlo agitaçio na câma- 
ra o no senado, o grave queslão resultará da discu - 
sâo, coito é de esperar, i vma do quo anleriormeaio 
Buccedeu por idêntico motivo. > 

CapiUltoUl      .....       ■"■'•^'ESS 

^ttx Sí"int';í;« ..b,; o «-p!-.!-. •<»»>' 
S«^[nI-ri(»<BltJOUdoftb*t«iJ»eii.co.ou por wn.o 
D> Uilfi <)* ÍXM, «le-, ««tt .«íoparna-oe. per »m- 
«tou. «■ • lBWl»« f>* datu â. lElMi. Po» «we- 

{^^^-\-^'f ■■■■■      ---■-:^jz,-'-í\-.r, 

; CamplnaM— llccebemos a Gaula e o Diário de 
honlem : 

Tiramos da Gmela : 
■ CAuriNEinos s* EUROPA—Acabimos de saber o no- 

ticiamos ci'm toda a istisfsçiin qoe u ir. Prancisco de 
Paula itsmos de Azevedo, e>tudanl8 da Univrisidide 
do Cand (lielgiea ) e nono digno conierraneo foi ap- 
piovado com dutiocçto, em luteralura fraoceia, cal- 
culo dilTeiencial o íniestal, niechinica racional, geo- 
metria descrlptiva, sleteolamia, archicleclure o phlsi- 
ca, materins qu'(jiem pitle do cuiso preleminarde 
mitiiemsticaí- Paisou para ü curso especial do arcbi- 
tectura, que consta de doui ann-is- 

ü sr. bugcnia Paisus, esiiidanlB da mesma univarli- 
dadn, igualmente nona digoo conterrâneo, entrou pira 
o primeiro anuo do curso preliminar de matbemilicas 
sendo approvado plenamrole nai maUrtii preparató- 
ria*. Segue o curso do pontes o calçadas. 

Náo podemos dt^iiar de nos congratular sinceramen- 
te com D bom ooma que tlunçim no estrangeiro 0> 
nossos mietligentw patrlckt, huurando ■ pitila e ■ si 
mcnios. 

Om»TA—Infjrras-ooi i c-.mmii»ío encarregada do 
ptiKiti publico qu» o ir- Manoel Frioclieo Ueades, 
offfrcceu píia o referido paiieio M müdsi d; arvorei 

NMiciãodo (leleidMlM. r^le-se tcliimenta tír qoe 
■ idii dl irati<i;lodaq3<l[a melhitamtola na cidtda 
tal ilrsp«narrd<>  lotaiHM «  mtttetúía bom acolhi- 

CacTi K pu>«i.i—lUattm pouco dr;MÍs das 3 hirsi 
dll"4«M*iiu (obr* rila c><)id«.oiDa Iitlrthgttde 
H^ras tim« ta muito ttopo oi-. ■• t«si (Isto l(DaI. 

A*p*dri(I»csntmsraBd<qMsl«l*d«i alcosud* 
liminfrt tiBaabo.      " 

O Uaptttl «BM ntn te dou bom.» 
^ Do Duri»: 

' _■■-?? 

■it-.'.---' .Í.-Í -». ■:.; 
-^^tZ-.'-J-.,-.-- 'il': 

.-..-■i: 

-r-i.r-í-,' 

Crandc Íaccnillo-Um violpnlo Incêndio, que 
rcb..ntou ultimamente em Vichy. ''"''"'" «™ ,''?""' 
horas muitos deises Immcnios armaiens, ondo lodos os 
annos amontoavam os negonanlei estrangeiros Innu- 
meros obi'^eloa "li'tit^»- Verdadeiras obras primaa 
"nir« as quses so nota uma isça represenlando -A 
Snalik—leram c»mplelameole dcstruidat. 

Concrcsso catUoIico-Pa-eco que o'""iro 
coníre.w Ciihulico iialiano .« eílctr-arí em D-.lo nh a, 
ÍJb a p.esldencia do cvde.l Mo.ichinl «rcebi'po d.- 
nuolla cidadf, cuQla"dJ-se que i..lHÍrio í clle diver- 
BOI jornaliiias de vaiiaa nacioailidadei. 

Contra a Imispaçáo para o   Brazll- 
AcoramiS-àoce.lralperraar.ealB da sociedid- (jeo- 
«raph-ci da U.boa approvou, na leisiu que leve lu- 
hjr em U d.> m-z Üoíu. uma propo-ta do mirauei de 
Souza cre.ndo am premio dí 8303 Ijrle», dr.tin.do. 
a uublicjcJo d» um livro popuUr, (endaote ■ dítviar a 
ímigraclo Uo Brazil para «s poiieiia«i poilusueias na 
Álnca.   

Derarado eniTlda-Eiislia hi po.uMemPa- 
rü "m "'h. mirinbrir... d. oomi llathMl Ur.10. 
que foi i* t-m ftw cimid^ lílís aouopoijl^B-í. 

peftToeii.apurtOBi «O'* Caledónia, pn bití •£>>«- 

'^Cor.in (OUoo ow" ME«dí»'. V>* '• iotínwa om 

^Í^Td*t«.*«da8"io.a L,iM d.lk.Bww.- 

Expedlento da admtnlstraç&o doa   . 
correios 

De 16 a 23 de Oiiivbro 

A' directoria geral, remeltendo o balanço da receíla 
o diapcza desta admimslraçío; durante o mez de Se- 
tembro findo, acompanhado da   respectiva eslalislica. 

— A' mejma, remetieodu avisos do saqu" P"'"oi 
eflíeluados por esla adminislraçao, sub na. 71 a 71). 

As-agencias de Correio : 
Santa líarbara (OítaçSo). detprminando que devolves- 

se a oatia r.gislroda sob u. ÜOC, para ali dirigida, vlslo 
achar-so neíia capilal o respectivo deslinoiano, quo a 
reclama- .     , ., , 

— líotucatü, declarando que eram d.ivolvidoi, nesta 
data, ties masses consignados cumo encomnionds, a 
diltuinnles pessoa», pur nSo estarem comprHiendiLi-a 
nosadigo^Tee-dasinifucçÔes du 1 do Dezembro 
de ISijü, que traia dii laea ühjiíctos. 

~ Conítiiuiçáo, declarando qun a caria dirigida a 
d Carlota Ferrari, [ú'a remollida pela luspoctorio das 
terras publicas c culonisaçà.-, por iuterraodio da prosi- 
deiicla da província, devendo por isso eiigir lecibo da 
doitiiutaiia, n remi'iter a osta administração. 

— lÍJiuciiii, declarando que, visto a cuileeloria oio 
iiueiersupprir sdineiilo o necessário A ossa agencia, o 
sim a quuiilia dolerminada, doiilro da qual podia a 
agencia do correio sacar o preciso, receba todo o sup- 
priintnlou (ernolta a esla. administração n cicudonlo. 

— Araras, commiinicandu que, do dia 25 do corren- 
te mel em rtianie passava a ser diária a IransmisaSn 
das malas dnfiirrniu dejsa agencia á da Limolta, cor- 
rendo a despera com o estaliila inlorraediarlo por con- 
ta d«s cidndios que para osiiB Um quotlsim-aí. 

Limeira, dand i cunbecimonln da tíanamissfio dtaria 
das malas do correio de Araras S essa looaiidado e vico- 
versa 

— Ilio Claro, idcm- 
— Campinas, idom. 
— Sinlos, idom. 
— M<jg>'>iniiim, ezigindo que i o for Dias se se o car- 

teiro conductor dss malas do corroio, dMssa agenciai 
de Campinas, pela linha férrea, já se linha apreaeMado 
para o serviça. 

— Csmpieas, remettendo uma carta endereçada ao 
ir- Fraocitc) Dalzocchio, dirigida A esla administração 
pota lorpecloria dai torras publicas o (colanisaç&o, por 
intermédio da presidência da província, devendo por 
lno, II respectivo dciiinatatio passar recibo—pa:a ser 
dirigido i cila adminitlraçáo. 

f^ 

SECÇÃO PARTiCOLAR 
Ca r acuata lub a 

Sr. IleJtclor.—A otTericicenlo qoadra eleitoral psi< 
lau, ambora encommoda los d-rrolsdoi, o atguni 
ag-ira lÚ pensam ao quo Dieram de bum e m&o, Uu 
iitl.clo, penso e por mais que pensa ato detcubroDO- 
licii* do fíliz contlruclor das duas. pontes da Paijr 
i-bre • lagds. Quinhentos mil réis pira ficlura da 
duiil pontts, ob t palrroat goreroo It Em leeam- 
ptnia DIO temos maia o intiozo envolvido eiD cabala* 
elaitoraes, IID O seu prrilijio t pvpalaríiaii tMt 
■Qt* a uniio da amigos [ortes que de>prnando iotri- 
gii loubtrjm dar-lha o co-recido deipiaio : assim 
teohn cnmmltetarlo dftl«, • da sua piDU da* ftróa- 
íiiaatrjat. 

li Dio vem» o cbtta coaittvidor feiUlrs do Oírfoa 
de biBj'irs etD paahi aiiat da taba • eaeooimolar 
M rooirm eaoi pedidos da votos pan « E>(Í>ito SJO- 
m ; ao mnm^ jt pistoi o tiror eon qa« dmtfa : *• 
ai9 tjv«i« [iDiba ripisgitdfavi a toio* oi....< • 
iea o^astiS(auvod«s aabiiEo* daoma ufio aniga 
coso < a patni ^ iM^tauu. 

T*d» pasu a muim p«u»a MU* mti4tadai, • pa*- 
•ati a aaci* cas^M «Mpitttj-a<|paw *«rtabd«k- 
lpd« «4 ci>B*Uad« tto(*B{<. VtftU,   ■--:•      . 

-^'^ * ■ , 



Sempra n mpsma leR>?nila em lodâ n porlo ondo o 
parlldo consuifodor ai'm presligio e erm linmons do 
ceinlderaçíio nio tropidara nm lançar mSo da mclos 
flinda OS mon Ignobuli pora fazerem elaieSns. 

-Uagueçaraoa um pouco a polilicn. e ÍMrmt.3 sobre 
o tnlCfOiSB piiblieo ; nfio qiiaromos oITeuder melindro* 
num amcEpVibilidado de alRuem , eo conludo ü barreio 
aeivir pnnhom-no as esbeça : lio aqui iim iiispeclore 
ciinsfllho do loalruceHo 0 urn padre prolcssor publico 
lodos sio conservadores, alú aqui nio ha navidsdo ■ 
bem, roaaha rPRiiliimonlo quo ri-no o professorado o 
osçolaa t ÍÍ9ÍB cunaullio o proíeasor Icm cumprido 
leua daverei T Uoapondam ss festoi <lo bairro ele, cie., 
ele. Boi troquçnlBB psssBioaí lllia. Com licença do 
quem? lieapoiídam. 

c j   m       1     j   -« ^'* braic 5 de novembro de 70. 
Triampho', 

A   quem quer do ^rnçn so llic üá 

Quom lem desejos de saltar sua nima, e sor vcrda- 
aoir,o elirislflo e vivtr para Ueos ; va onvir a pnloira <lc 
Duos, na caan n .0 sobrado do iaii'u da ijii n üíqulne i)n 
rua da Impr^ralríit.nBs segundas.quarlns c sabbíLüos ts S 
horas da noite e nos domingos ás 11 horas da iiianhu 
o As *] da lardo. 

Depois do ciillo a Daos: prcKir-so-ha o [ivana-'lhu 
de i^iUSSO SENIIDH JiísUS ClUllSTO.e toda a palavra 
de Deoa, que eslâ oscripla na sagridu escríuLura. 

JESUS CIUUSTÜM0:iSO SlííSIIOR o salvador con- 
vida. São,Molhr.ua capilulo II n. 33 o 30—vinde a 
mim todas do que cataos cançadas o carrcgadaa e eu 
vos farei deacançar. 

Aeceitji; que é de graça que sn vos oITeroce a sal- 
va Çiio. 

JESUS CHRIST» NOS CHAMA.   VINDE 
SEU  UEMOUA 10 

joías por at 
iua do Ciíimiiaercâo 36 (sobrado) 

Jacob Levy & Irmio. avisam aos srs. npEOCiantes o mascales do jóias, quo semnro lem um grande aorti 
menlo deslea Brligos.assJm como brilhanle soltos que vendera pelos preçosno Rio do Janeiro, üs annuucianles 
convidam aos sra.negociantes á virem visitar o sou cslabeiocimciito.paia molhor convencocem-se do ouo acima 
vai dito. 

Kn carregam-se do mandar vir de França em rtírniiura medionlo commiasao convencionada nSo sdmante 
oias, como relojoarias, cquaesquor outros artigos do industria fraticeza. 

'asa í!e irâs 
36 - liua do Commereio-36 (sobrado) 

EDITAL 
De ordem do illm. ar. inspector da thesouraria de 

fazenda se faz publico, nm virtude da e-rcular do nii- 
nistorio da fazenda n. 30 do 27 de Agosto do 187^, 
que.o praio marcado paro a substituição ftit\ desconto 
das nolns de Rs. IfOOO da 4.' estampa IlndnrA no dia 
31 dn Dezembro proximo futuro. 

Estas notas são estampadas em papel branco com 
iinia piela, lendo no centro o carimbo.—Um—com 
tinta azul; lera como emblema as Üguras da juatica, 
agricultura e cocamercio; nos nnRulos superiores e in- 
feriorca o atgarismo—l —, na tarja do lado do laiüo a 
elUgio do S. M. o Imperador o na opposta as Armas 
Impetiaes. 

Sito, pois, avisados os possuidorps do tacs notas para 
Iraiel-aa ao Iroco a cata rfiijarlição atí o mencionadn 
dia 31 de Dezembro deste anno ; visto qi.e do dia 1." 
de Janeiro de 1811 em diante começara o desconto 
monsal de 10% nn valor das notas, qu" nAo houverem 
BÍJo substituídas ai£ o ultimo dia daqui^tte prazo. 

TliBsouroria do Fazundo do S. I'arilo 23 lo Novem- 
bro do 181Ü. 

O CDcarrettadn do expndiento 
6—2 M. Corrêa Diai. 

[iroprio para fiailes, 
de krnÉM 

A gradcclinciilo 

O abaixo asaignadn oncirrcgado da fusta de Santa 
lllla d" Cassia, que foi cfli-brnda domingo 10 do cor 
lenie, na pgieja do Cullegio desta capital, recorre A 
imprensa para manJsfeslar a sua protiinita gratidão ao 
muito illustre saeordole conrgo líiequiss Galifto da 
Fontoura, que de!i»ieresaadamciile dlguou-so uccupar 
a tribuna sagrada exaltando com sua palavra eloquente 
a vida da Sunta. 

E bem assim agradece a toJas as pessoas qua con- 
correram para u maior brilhantismo dessa solcmni- 
dads religiosa. 

E apioveiía o ensejo para Dapecialsdr o digno direc- 
tor da banda de musica da sociedade musir^al Paulis- 
tana, elsous dignos collegas que prestaram-se gratuila- 
menlo a tocar durante iodas es ceremonies da testa 
que era celebrada. 

S. Paulo, 24 do Moccmbro de 187G. 
a—I o secretario—Julio Augusto da Fon p^ 

Eslradü de ferro 
DE 

S. Paulo 
Faço publico, qua no proiiioo domingo 20 do Xo- 

Tembro; tondu dia de part'da do vapor para a Cúrie, 
currcri o Irem da 7.30 da manha de S. Paulo i Santos 
e o de 9.0 dg Santoj i S. Pauto. 

So perio tende ceia 21 dp Novembro do iffJS. 
3—1 ü Suporinlondenlc.—D. II. Fo(. 

mumuiMWL Qssezzi 

t Thomazii do Aquino  Ferreira Braga, Josí Fer 
'reira Finto, Aotonio Corrria (auienl-)   Crancisco 
Antonio Vinhaei, c Maria Luizj da Sil'a (auinnlPi) 
JoiÉ Carreira Junior,  r^bcdaiis  llota de Jfiut, 

. - Manoel Gonçilrei de Souia, Carulina Maria de Snuia, 
Anlonío Ferreira   Hinln e  Frinciseo Ferreira   Pinlo. 

;   «gndicrm do fuido d'alma aa pojioii qua le digna- 
' nm acompanhar oi relloa rosrlJM de ícu armsre cho- 
ndo mindo,(llho,genro,iobnnho,inDlo eprimoAdriíno 

-'F(ti(Ín PÍDto.e de RO"] rogarão cariíoio obrrqiio de 
'   uilttirem a   mina do ^-' dia di teu patiamniio  na 

terca-bita S8 Jo eortenl^* P»IJ» 7S horat DJ rgn-ji  da 
Oiâtm is,* de Kotu Sính^ra  da  Uoiie do   Cirma, 

,   eiisisli í3EOSÍ;Jiin>;ílcfo»=ieate gtsto*. 2—1 

■ = ■ ■^Ov «ib»Ixo ««•Iffai»'''»''«'^ro do Espitiio 
If: . - '•t'^rgSiBla linla eilaí'. teat" de lamir P'»- 
—' -.;.■•. flMípda «lOa na doroiDío M do eofítote *• 4 
T5--'.'T.'i*SSFli*TJU da lanJe. contida Mf m. cjplllo d« 
ífi-^l-'"-■Bíilio.Dorle»» ^ b*aíri« e oolroi *«príaJoí 
Wí     .--;»«, »awtf««tBâfl ti d«lM(>b*»i^«<»?«»a*í«. 

jJl y i|«l XaWOi» do» iBÍc». 

Revista de literatura, sciencias, artes e industria 

Edilor-proprielario—Lino é'Almeida 
Publica-se a 10 o a 25 de cada mcz, em fascículo dH 32 pagiiiasa duas columnas, com capa com annuncios 

e variedades. „' 
Assisnatm-a-aOíOOOpor anno 

A necssidade que ba muito so fj/ia sentir entro I'ui do uma  roviala diiata ordem, levou " cultor ? empro- 
hcndel-a, e com Ião feliz succosso  que o seu apparecimeoto mereceu uc.animos  c usongmros suirrng.osde toda a 
imprensa nacional o de muitos ioriiiies estrangeiros ;   "do publico, em geial, o rnaisaiiimador acolhimerilo.   , 

l'odero^.im'>ntH auxiliada por hábeis col lab oradora?, cujos ir^mies Ügurani brrlhantemciiiu uo mundo lilterarm, 
a mrarN.i.t l^UUSHilAL eiporn prestar valiosos SITVíçUS ao ensino prollssioiial e is orles induslriaes, vulgo- 
risando conliedmentos utris, dedicando-se aos interesses dos bbricanlps, eslii.lniido e d.iscreterjdo os princ pans 
oslabelpcimentos ruBnuf.iclureiros d.>  paiz o fura d.^lio, noiiciando os pnigriJfsi.i das sciencaa applicadas is indus- 

-                --'       -■■--   -■■ricultur.i, intrucc.la, etc. etc. 
1 7 dn -Setembro ii. 132. 
ItüVIKCIA 

trios uteií, occiip:indo-se dú ostalistica, viuç.io publira, colorii^.açáo  ogncultur.i, 
W    I! —Toda a corr^snon íencia di^ve ser emleroçad.! no Hm dl) Janeiro—rol 

t AdENllí 1>A íiVCflE;VS..l ISÜUSrniAL MlíiXA  '■'        ,     ^      „ 

Ricardo Malhes, s*ua da Smperatríz H.3a--S. Paulo 

premiado na Exposição nacional 

Fabrica de chapéos de todas aa 
qualidades 

Recebera chapéoa de Europa 
ILm Campinas 

CASA FlL-lAL 
V.M S. PAULO 

CS—Hundcíí. Ucnlo-nõ 

vapoF 
Praça de Santa   Cruz n. 40 

Fundição de ferro     bronze, fabrica de machinas, 
Importado      » mesmas taotoparae 

la,ou"i<='^'"° f^" 

industria 
üQiciDi da cildeíreiro de ferro para o fabrico 

c conceito do caldeiras do vapor 

Aieitnnaf do Porto chegaram i praça do Mercado n. 
12 a laOJO ri. cada barrit, fumo superior pjM cigarros 
a ICSOUO ra- a 'J. osíucar br»nco da Pernambuco a 
5S4UO rs. a *. cale f uperior a «)a rs. o kilo, .toucinho 
mioeiri) 1 5UÜ r». O tilo. café em pd auponor a EOO 
ri o k lo. aiiucar do HMnambunco do i.' a SjOOO rs. 
a U, cafi miU somenos a 400 ra. o kilo, luino para 
cummercio. moilo luperiora IfilOOO ra. a 9 

■12-píiAÇv Uü yEitt;ADu-ia 6-3 

DR.NlCoUO FEBKIBA DE C. VEnCÜElROJ 

IfiDico, Orcaiooi. Pimiio 

CaoialUi dai 7 ft 8 h')-udiBtnU a 
d^ afia du i I bora u llUA DU QUABTU. 
y. 30. 

OumiJM pn ucrípto ai raa do Ouirtal 

»-6 

GtalÍQea-ie com a quinti» acima, • quem ipprehen- 
der o etciavo Slirroí quo deaappiieceu na nnuta do 7 
para 8 de Koiembro pioiimo panado da Hilafio do 
SinU Dirbara. na linha PauHila, ao abaixo aiiigtiado 
Undi oa aigaie* seguintes : 

dlatura rfjulir, corpo rrfirçado. muiculn» vigoro- 
zai, cdr parda bam clarj. Idade 9;> annof. cabellos pre- 
toa flnot B ainrlajof, p«uca baibi, e prquena buço, é 
aalurat do ftiaCran4edo Sul, pi'» p.>r domador d« 
■□imjri r «ouiile aUama coiía de coiicha. 

Alfm Jiiratiacarlo, pfga-s« mais *i átifat t>t- 
cfa<ini> pata irantfrulo lealirgai eoi C-sp'Isa^ 
DO nnla cidade ao ifoh -r. 

ümeira, lOde Üaembto de 19T5, 
ll^.|i) loio 1. Anajo Viaaiu, 
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Sockíltíde PoFfugueza 
de iencficència 

EM 

S. Paulo 

Ue ordem da direclorta da Sociedade Porlugueza da 
DeneOcencia nesta capital, convoco a todos os srs. a*- 
socisdos para a reunido em Asicmbléa Geral que te/i 
lugar donlnao 3(1 do norreole ía 3^ horas da tardo 
no salão do Iloapiíal de 5. Joaquim, allm do scr-lbct 
apreienudo pi;li ülrectorla as coutas dos aonos lloan- 
ceiros da 1873 a 1S7Q e elrgcrcm a commiiila para 01 
eia mes dai miamos 

S. Pauto, 21 de Novembro  1870. 
ü—i O 1.' secretario.-Camillo Josã de Sampaio 

Grande rcducção de preços 
Na -ua d- Ptlicia o. O. v-ude-ie lopenor ttlí tnol* 

do a 105100 arroba'r.0 o kilo, iro-iilmo fobide arroi 

isseeo.'is 

Ve^nE-!^E DB^a cbjnrrsbs DO Alio 
ioltltgitgbo (ei'nda Vcrfotin] d. 18. 
bdon49*td>>, cotii 100oaBtl* bncis .      .   -    . —  

      «(Irtsu,bo«cafa,|>oioeoaboi«twi- ■SXbocaadanuUcmduBtepccptSMbtntlMiaot. 
Uat« a|at. Pata tniar u tatiKa. 3—9 * - '^^, ' "' ft-4 

alOOn. okilo, tublDood: lollho* 3J500 rs o alquei- 
re. Iibi gtoiM pira soiRii'i 3S300 >i. o at^ucirr. ai 
l«)-tM> qiv? itt-Smat o (-bl beoi noaio poJ'm íàtr 
crcaraiceala, viebo UCHHUI B 310ta garrata, cao- 
VTva de r*paÍIio, a 013 o kit^, taptio'l«l« d« lacn 
tmeo a 3t • I* a garra!», mtaitift bnca turn aat, 

j bactal fa da Ioda* •* ^oa^idade*, todo* ea diu dfsda 

.-^'■ 

t-- ■■'■^-JX^A.' _ *:■. „.«■-. 
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EXPOSIÇÃO 

BELLSMRTES 
5S6 Rua da Imperatriz 56 

Hotel da Europa 
Vende-se oin leilão no dia 25 da No- 

vembro de 1876, as 11 horas da manhã, 
unis mognifica collecçào de qundros, 
comprebendeado : 

I»liitiii7as a oloo 
OUroixiost a óleo 

Flnturas a aquarella 
X>ltas apastGl 

Tudo guarnecido OITI r>lcais> 
o olega*^*®® xnolduras 

douradas 
Os senhores conhecedores tem um en- 

sejo excellente de ndquirir belias ciipias 
dos mais afamados quadros das Oalo- 
r-las do IJOUVI'O, Duseeldorf 
o outras da Eluropa e Ame- 
.rica. 

Todas BB colleeçòes serão eipoitns nos 
dias quarta, quinto e sexta-feira—23. 23 
e 24 do  corrente n:iei,  e serão vendidos 
em 

X^eliao 

ao correr do mnrtelio, sabbado 25 do cor- 
rente ái i 1 horas da manhã pelo leiloeiro 

JNolbroga de.A.lmeida. 

HOTEL D'AMERICA 
ia ntia d* Eaperan^ 3 Bna do 

S. PAULO Thcalro 

Eile eiUbíIecImBnla  lecomwcaas le aos Tiijaaiei 
peli ficellfnte conlda « peloi pr?;ai btratiiilmoi. 

Uomidii [fij» r qucnlpj i qualquer hora, 
Bcbidai de lodu u qualidid«i. 
O etUbeledritnto «chi-*e iberlo tlí meia aoilo. 

S. Paulo 

Baratezã real 
58 - Rua de S. Bento - 58 

HnriDi com 10 nitlroí, pe(« a 3| 
Chita l>rgi, condo l£o 
GriTiIii ouDUswri ttobora, a IJ 
□ulitiboi da BMIíU de II • ^ 
DilM        ■     •     BQita gnaiei 4$ 
C«BUU batá*d*i]ftn bootai a 3| 
cortei d< caMaiii lopcrior a SjIiOO 
Caua b'lsca t lopetitrii,  Ufldo 320 
jUpKaiâccotMttcir». cotado WO 
C«(^d«CDmaíJSOO 
ntM kttscu a 3| 

Casa da Ijia. 
...,11-aoi.pBa. WKio-H 

FABRICA DE GMRDA-CHÜVAS 

Mathciis  de   Oliveira 
aa-iiUA UA yuiTAKDA-sa 

o propriplarÍD doflf PsUiji'lPfiiucnlO previne aos sciis 
nuniLTosos nmiEos r fipgup/es quA oc.iba de rcci-bcr cm 
direilura das princi|jacs labrlcas da Europa um rico c 
ciiniplelü s-rlinicnlo üe (juardc-rhuvas quo vondü por 
;iro;o^ multo rni conta. |jor lanln convida os rucsiuos a 
vi[cm-f(' prevenir em sua casa ]i"h a eslni*' tíiuiOEa 
esli prnsim.i c a ncrazláo 6 a luclliur [ara Isfo. 

CuiiIIniU-se a leier tüda o qualquer qualidade de 
coiicerios pelos preços já einho-idos. 30—2 

Os emprPBados da Socrplaria da I'ollcia loma~ 
doí de pri/fundo pp^ar pola muciR do seu cnrn" 
pínlieTO do rcparlicão, Uirnrdo Henrique da Un- 
cha Lima, que sirvio o luff'T de Amumunsn ej;- 

lornci da poücla wa cidflde de S.nlos, ma''dera cclebror 
cm suíTrafjlo íi aloiado mPsmo,uina missa no dia 2Õ do 
correnie, is 8 horas da manhã na pgrpja da ordem 
3.' do Carmo, convidam aos amigos do llnndo e afiro- 
decem üesdc Já & lodaa as pessoas que uisistitam a 
esse aclo decarldadu e religião. 2-2 

. Liquidação de espelhos | 
KB rua  Direita   □. ]7 Tcndem-so grandes iispcüios 

oraea dourados com ricos  ornalos,  o mpjhor que  hx' 
□este Mcnero, a 100$ o 130g, o qun na eúrle cusia mais   muito fresco, veadc-so o  20200 o 
do 20Dg; ciírom em direitura üe Paiia. 14 

Queijo Suisso 
Uonla n. i)3. 

kitoi na tua de S. 
i-3 

ANGlüLn KüMLI A  COMP.,   prcvinpm a mdos  os   u » ■, 
seus fregucips o praças um que tpih IraiisncçõCS. quo o   tteCCDe-Se CllCOIIlllienClaS 
sr.Autoniüda FoKseca Juniuc não fiii mais parti: de sua I 
íirma sncal. 0-4 KA nUA nu  UUVIDOR N. n. 

C 

Domíogo, 26 (iel^ovcmbro de 1870 
EM BENEFICIO DO MAESTRO 

A costureira Hessia Furri, reccrachegaiia da Europa, 
pdde ser procurada na rua da Priiiceza n 20 para o de- 
sempenho da sua proílsíão, (çoranllnda o petfeiçãu dos 
oticBs feitas pelos fleurinos de qualquer moda; como 
pelos prpçoa muito rasoaveis. 

fia certeza de que este Kospcilavel Publico concor- 
rerí como sempre, desde já lhe afiredaco, 

S, Paulo 20 do Novembro do 1818. 0—5 

Assembléa Geral 
De ordem^da directoria, coavido aos srs. associadot 

para i reunião que leiá lugar, domingo SQ du corrente 
òa 11 horas da manhã, na casa n. 15 & run Direita, 
para Iralar-sodo que dispoí s primeira parle do art. 
41 dos estatutos. 

S. Paulo 21 de Novembro do 1870. 
3—3 1.° socrelario.-Fernandes Junior. 

Tendo de fazer, pela primeira vez. beneficio nest.^ Capital, e desejando dar um 
espectáculo digno da approvaçào do illuslrado publico, do qual espera inerecer A 
valiosa protecção que costuma dispensar aos artistas, resolveo levar i scena algu- 
mas das mais espirituosas e lindas zarzuelas de seu repertório. 

Se o programraa escolhido conseguir agradar, estarão satisfeitos os deseioa do 
BENEFICIADO. 

Mill 

Ácasa E. li. Sohaor Si C " recebeu um lindo sor- 
timento de vestidos feitos, de linho, de lã e de.'toile 
oxt id por preços muito baratos 2õSi 30s, Sõ5. 

. 8áaar e 
lA-Rua da Ímperatriz-IA 

6-* 

Vinho Bordeaux 
Rs. 7:000 a dúzia 

voltnnilo ns^nrrariis 
Atllança-io ser puru.por ser vinhode casa particular 

como pddo so provar. 
Vendu-sn também cm quarlolas. 30—21 
GO—Slua du Imperatriz—CO (Sobrado. 

Arrematação da casa per- 
tencente á Sento Corrêa 
Dias 
A praça para cita arremelatão ter& lugar no sab- 

bado 23 do corrente ao meio dia, em ai portai do Pa- 
lácio da eim. ({overao, dcpoii da audiência do ir. dr. 
Ju'1 da orphãoi. 

Üeclaro mas qu9 a caia foi sraliida por 5:(OOiODO. 
S. Paulo, 20 do Nowiiib'O do Ifns, 
3-3 O escriião.—Jaoulrio Uoreira, 

Constituição 
HeadeB, Cardoia & Camp com caia de cam- 

miiiOti nesta cidad', que cooirpra a funccionir deide 
qoe le arb^ ibeito o trafego dl MtraJi do írrrD.pedem 
ao coDimerdo e Urouia, t coocumada pata eiie icti 
rimo de ofgado. 5—2 

liiinelra 
Ctiimito Aliet Ptreira de Qariroi, nfeocíatile Deita 

ptip. fit idnt* qua oada d-ie 1 latima pn(j, mal 
M ilfiMai lalRir-M tttt ctfdof apttmie IBJI contai 
qa* trodo Iiata) uxio paju ImsxdUlaBicotr, c la»- 
bta tos* a atu darajora o larar d« lUtú uMar 
Maa ubUa. S—3 

Llaain, M ótUanahn i* iim. 
Ctrtmin Àhn f*mn i* Qwfraz. 

1.®    Subirá a scena pela primeira vez, a linda zanuela om 1 acto, lettra   tli 
Camprodon, musica do maestro Barbieri, intitulada : 

PERSONAGENS ACTORES 
D, Alfonso   de   Vivar    .... Sr.  Ortiz. 
n. Rodrigo de Vivar    ,    .    ,    , Sr,   Diez. 
Ei Visconde  D. Aviln. 
Ilellena de Vivar  D. Aguilar. 

2, °     A engraçada o appiaudida zarzucla em 1 acto : 

deseinpenbada pelas Sras. Aviln, e Aguilar, e pelos Srs. Ortiz, Bonaplata, e Diei. 

3.°     Represontar-se-lm pela  primeira   voz a muito   espirituosa zarzuela em 1 
acto, lettra de Olona, musica do  maestro Oudrid intitulada 

PERSONAGENS ACTORES 
Olympia  D. Espaolia 
Almeti  D, AvÜa 
Pelra  D. Aguilar 
D. Jlemeterio Marraoilhoa Sr. Donaplata 
Alfredo  Sr. Ortiz Filho 

No intervallo da l.^aS.^zarzuela o distincto artista Sr. Pons cantará a linda 
romaDza da opera 

M/imiA DE RIJDEMZ 
No intervallo da 2. <^ a 3. '^ zarzuela será executada peio corpo de corÍRtag « or- 

chestra uma Itada Uavaneira, composta pelo beneficiado 

RECORDAÇÕES DO PERU' 
O beneficiado agradece desde já ao Sr- Pons e a todos os leua companlieiro* de 

arie & sua valiosa coadjuvação; e betn assim a todas os pessoas qae bonrareni com 
flua presença e»ta festa artística. 

O mio do* bilhete* acban-M Atenda por ciptõil obieqnio Bi caia do ir. Bersatdiao HMtdrode Abtta* 
no largo ds Cbaüiii D. 43-A. 

Príacipiará ds 8 « meia boraf* ■ 

y.^^. PREQCS 
Camarotes de !."*e-i-^ordem—12ÔO0O      1   -.">jjib.',    ' 

Cadeinfl-2o000 ,    ..j ' i.\-3'-'' ' 
Oaieriaa—ISíOOO ■ -" -'--■ ----í -'-*■ 

*"■ ^'í'' ■>-■ ?* - 
»1lP «• CMT*i« rralMMO, 

■ t^ 
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